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1 Introdução

1 Lembrando que a Lei Orçamentária Anual (LOA) deve discriminar os recursos orçamentários e financeiros que visam ao 
atendimento de metas e prioridades estabelecidas pela Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO). Portanto, a LOA deve estar 
compatível tanto com o Plano Plurianual (PPA), uma vez que neste constam as metas e os objetivos da ação pública, como com 
a LDO, porque nesta constam as diretrizes que orientarão a elaboração da LOA.
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2  Objetivos

2.1  Objetivo geral

2.2  Objetivos específicos
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3  Metodologia

3.1  Conceitos básicos

3.1.1  Série temporal

 Figura 1. Arrecadação de ICMS do Estado do Pará no período de janeiro de 2003 a dezembro de 2009
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3.1.2   Processo estocástico estacionário
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3.1.3   Processo estocástico não estacionário

Passeio aleatório sem deslocamento
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Passeio aleatório com deslocamento

Passeio aleatório com deslocamento e com tendência determinística ou 
estocástica
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Passeio aleatório sem deslocamento e com tendência determinística
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 Figura 2. Arrecadação de ICMS do Estado do Pará no período de janeiro de 2003 a dezembro de 2009
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3.1.4   Processo estocástico não estacionário e o 
problema da raiz unitária
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Teste de raiz unitária de Dickey-Fuller
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(0,04)(5,15)(4,86)(5,15)

3.2   Revisão teórica
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3.2.1   Modelos multivariados

2 As técnicas de previsão podem ser classificadas em duas categorias: técnicas qualitativas e quantitativas. As qualitativas 
normalmente são utilizadas quando há carência de informações e se baseiam no conhecimento tácito. Por isso, é considerada 
por alguns autores de natureza ad hoc. Aqui, abordam-se apenas as técnicas de previsões quantitativas. Para mais detalhes, ver 
Makridakis et al. (1998).
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3  O problema de identificação surge quando diferentes conjuntos de parâmetros associados ao modelo sob forma estrutural 
podem ser compatíveis com um conjunto de parâmetros de dada equação de um modelo sob forma reduzida. Ver Gujarati 
(2004).
4  Tratamento formal para o modelo VEC, bem como para o modelo VAR, é minuciosamente discutido em Enders (1995).
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3.2.2   Modelos univariados

5  Arima é um acrônimo para autorregressivo integrado com média móvel, assim como Sarima reflete um Arima que incorpora 
a influência do efeito sazonal. Tais modelos são compostos pelo componente autorregressivo (AR), que se reflete nos fatores 
determinísticos da série, e outro puramente estocástico (MA), que se reflete nas flutuações dos erros aleatórios. Além destes, o 
termo integrado (I) refere-se à propriedade de estacionariedade da série.
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3.3   Experiências no Brasil: os casos dos Estados de MG e SC

6  Os dados relativos à experiência em Minas Gerais foram extraídos do documento intitulado “Modelo de Previsão de Receitas 
de Minas Gerais – ICMS, multa, juros, dívida ativa do ICMS, IPVA, ITCD, taxas e demais receitas”, obtido na Secretaria de Estado 
da Fazenda de MG.
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3.4  Modelos de previsão univariado

3.4.1  Modelo de alisamento exponencial
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3.4.2  Método de seleção de modelos
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4  Manual de utilização: previsão no MS-Excel
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Figura 3. Suplemento para cálculo da previsão

Figura 4. Suplemento para cálculo da previsão com dados preenchidos
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Figura 5. Aba Plan1 com resultados da previsão e parâmetros do modelo
Destacam-se na Figura 4 os valores da previsão, no exemplo coluna D linhas 5 a 10, bem como o valor do Epam (erro percentual 
absoluto médio) do modelo (coluna I, linha 20) e os valores otimizados para os parâmetros alfa, beta e gama (colunas K, L e 
M, linha 5). 

Figura 6. Destaque para avaliação do modelo (Epam)
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Figura 7. Gráficos da série de dados e valores ajustados e previstos

Figura 8. Gráficos do nível, crescimento e sazonalidade da série
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5  Considerações finais

Figura 9. Gráfico de análise dos resíduos 
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7   CYSNE (2010); OLIVEIRA (2010).
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Referências
Time series analysis

Introduction to time series and forecasting. 

Conjuntura Econômica

Brazilian Journal of Operations & Production 
Management

Journal of the American Statistical Association

 Applied econometric time series

 Econometrica

Econometrica

Forecasting economic time series.

Econometria básica

Time series analysis

The economic analysis of time series.

Econometrica
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Operations managements, strategy and 
analysis

The forecasting 
accuracy of major time series methods

Forecasting methods 
and applications

Valor Econômico

Forecasting with univariate Box-Jenkins models

Biometrika

 Regressão dinâmica

Econometrica
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Anexo 1. Instalação suplemento PREV_ARRECADACAO.
XLA MS-Excel – versão 2003

Prev_Arrecadacao.xla

Ferramentas Suplementos

Procurar...

Figura 10. Inserir suplementopara uso no MS-Excel

Figura 11. Selecionar suplemento
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Prev_
Arrecadacao.xla 

Suplementos

Prev_Arrecadacao Suplementos

Figura 12. Selecionar suplemento

Figura 13. Inserir suplementos para uso no MS-Excel
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Previsão
Arrecadação mensal.

Figura 14. nova opção na barra de ferramenta do MS-Excel 2003

Prev_Arrecadacao.xla 

Opções

Figura 15. Detalhes dos ícones MS-Excel na versão 2007
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Opções 
Suplementos  Ir...

Figura 16. Janela de opções do MS-excel 2007

Figura 17. Nova opção na barra de ferramenta do MS-Excel 2007
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I Introdução
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II Tema de interesse internacional: a transição do poder 
mundial

1 Metodologia

2 Introdução
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3 A transição do poder mundial
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3.1. EUA x China



ANÁLISE DE RECEITAS
56

Interesses estratégicos entre a China e os EUA

Questões/
relacionamento Segurança Política Economia Cultura

Comum

- Paz entre eles mesmos.
-Desnuclearização da 

Coreia do Norte.
- Segurança das 
transferências 
internacionais.

- Reforma do 
Conselho de 

Segurança da ONU.

- Investimento conjunto.                       
- Grande crescimento do 

mercado global.

- Educação em 
comum.

- Programas 
culturais em 

comum.
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Complementar

- Comércio bilateral.   
  - Compra de 

títulos dos EUA.                             
– Turismo.

- Programas 
de intercâmbio 
educacional.                  
- Ensino de 

inglês e chinês.                           
- Trocas culturais.

Conflitante

- Venda de armas para 
Taiwan.

- Embargo de armas à 
China.

- Terrorismo Uygur.                   
- Solução para o 
problema nuclear 

iraniano.                      
- Emprego de DNM no 

Leste da Ásia pelos EUA.

- Ideologia política.      
- Política na religião.

- Questões de 
direitos humanos.

- Direitos de 
propriedade intelectual.

- Taxa de câmbio e 
superávit comercial.      - 

Reforma do sistema 
financeiro global.       

- Padrão de redução de 
emissões de CO2.

Confrontante

- Controle marítimo do 
Mar do Sul da China 
e do Mar Amarelo.                                   

- Modernização militar.            
- P&D espacial.                        

- Exportação de armas.

- Liderança global.                 
- Domínio no 
Leste Asiático.                        

- Influência 
nas regiões em 

desenvolvimento.
- Modelo de 

desenvolvimento.

- Vantagem em P&D de 
alta tecnologia.

- Controle estratégico 
da economia.                 

- Controle de materiais 
estratégicos.

- Competição por 
mais medalhas 

de ouro em 
Olimpíadas.

Fonte: XUETONG (2010, p. 273)  
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3.2. O relacionamento recente entre a UE e a China
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3.3. Capitalismo de Estado x capitalismo de livre mercado
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3.4. O capitalismo de Estado chinês



ANÁLISE DE RECEITAS
62



63
PREVISÃO E ANÁLISE DO DESEMPENHO DAS RECEITAS ESTADUAIS

3.4.1 O capitalismo de Estado chinês e a indústria do aço
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3.4.2 A competitividade da indústria do aço no Brasil
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4 A guerra cambial
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4.1 As repercussões da guerra cambial no Brasil
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Gráfico 1

Fonte: Secex/Alice. Elaborado pelo Iedi

4.2 Relações comerciais Brasil-China-EUA
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Gráfico 2

 

Figura 1

Fonte: Secex
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Figura 2
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5 Posição da América Latina na transição da 
ordem internacional. A dependência da produção de 
commodities
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5.1 A China na América Latina e no Caribe

Gráfico 3

 Fonte: INT/IDB no Comtrade (MOREIRA, 2010)
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6 Repercussões em Mato Grosso
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Gráfico 4

Fonte: Secex

Gráfico 5

Fonte: Secex
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Gráfico 6

Fonte: Abiove (2010)
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Gráfico 7

Gráfico 8

Fonte: Abiove (2010)

Fonte: Usda (2010)
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Gráfico 9

Gráfico 10

                 

Fonte: Usda (2010)

Fonte: IBGE
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   7 Conclusões
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III Análise de conjuntura

1 Metodologia

2 Conjuntura internacional

8  Média do Produto Interno Bruto Mundial (PIB): variação real anual (% a.a). Fonte: FMI, International Financial Statistics.
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Tabela 1

Crescimento da produção mundial (%)

  2008 2009
Projeções

2010 2011

Produção mundial 3,0 -0,6 4,2 4,3

  Economias avançadas 0,5 -3,2 2,3 2,4

    EUA 0,4 -2,4 3,1 2,6

    Área do euro 0,6 -4,1 1,0 1,5

    Japão -1,2 -5,2 1,9 2,0

    Reino Unido 0,5 -4,9 1,3 2,5

  Economias emergentes e em desenvolvimento 6,1 2,4 6,3 6,5

    Rússia 5,6 -7,9 4,0 3,3

    China 9,6 8,7 10,0 9,9

    Índia 7,3 5,7 8,8 8,4

    Brasil 5,1 -0,2 5,5 4,1

Fonte: /FMI

9 Fonte: FMI-IFS.
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Figura 3
Fonte: FMI-IFS

Gráfico 11
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Tabela 2

Taxa de desemprego

  2009
Projeções

2010 2011

Economias avançadas 8,0 8,3 8,2

  EUA 9,3 9,7 9,6

  Área do euro 9,4 10,1 10,0

  Japão 5,1 5,1 5,0

  Reino Unido 7,5 7,9 7,4

Fonte: /FMI
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Gráfico 12
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Tabela 3

Crescimento da produção mundial (%) – outubro

  2008 2009
Projeções

2010 2011

Produção mundial 2,8 -0,6 4,8 4,2

  Economias avançadas 0,2 -3,2 2,6 2,3

    EUA 0 -2,6 2,6 2,3

    Área do euro 0,5 -4,1 1,7 1,5

    Japão -1,2 -5,2 2,8 1,5

    Reino Unido -0,1 -4,9 1,7 2,0

  Economias emergentes e em desenvolvimento 6 2,5 7,1 6,4

    Rússia 5,2 -7,9 4,0 4,3

    China 9,6 9,1 10,5 9,6

    Índia 6,4 5,7 9,7 8,4

    Brasil 5,1 -0,2 7,5 4,1

Fonte: /FMI

Gráfico 13
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3 Conjuntura nacional

Figura 4

10  Média do Produto Interno Bruto Brasileiro (PIB): variação real anual (% a.a). Fonte: IBGE.
11  Média do Produto Interno Bruto Mundial (PIB): variação real anual (% a.a). Fonte: FMI, International financial statistics.
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Gráfico 14
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Gráfico 15

Fonte: Banco Central do Brasil
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Gráfico 16

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)

Gráfico 17

 Fonte: IBGE
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Gráfico 18

Fonte: Banco Central do Brasil

Gráfico 19

 Fonte: IBGE
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Gráfico 20



95
PREVISÃO E ANÁLISE DO DESEMPENHO DAS RECEITAS ESTADUAIS

Gráfico 21

4 Inferências regionais e estaduais
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Tabela 4

Gráfico 22
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Tabela 5
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Tabela 6

  Fonte: Banco Central do Brasil

Tabela 7
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Tabela 8

5 Conclusões
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IV Indicadores

1 OECD Composite Leading Indicator
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Gráfico 23
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Fonte: OECD

2 Taxa de câmbio

Tabela 9

Taxa de câmbio

  Fevereiro Março Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro

Brasil 1,84656 1,7863478 1,7584762 1,8027389 1,8077682 1,7705238 1,7591429 1,7207857 1,6770706

China 6,82704 6,8264391 6,8261571 6,8273947 6,8165 6,7776619 6,7901227 6,7420235 6,6731733

Área do euro 0,7307653 0,7356953 0,7458388 0,7962526 0,8191933 0,7825843 0,7757577 0,7651757 0,7195775

EUA 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Fonte: FMI
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3  Balança comercial dos principais países fornece-
dores e compradores do Brasil

Tabela 10

Balança comercial – US$ bilhões (últimos 12 meses)

Principais países fornecedores e compradores do Brasil

País
Balança comercial

abril maio junho julho agosto setembro

Brasil 20,8  21,7  19,3  17,8 17,1 16,9

Principais fornecedores do Brasil            

EUA -550,1 -568,7 -592,4 -604,7  -621,4  -632,1

China 138,7  144,9 156,6 174,7 179,0 182,9

Argentina 15,1  14,6 14,4 13,9 13,9 14,1 

Alemanha 211,9 210,4 210,8 207,9 208,2 210,3 

Coreia do Sul 39,5  39,4 40,0 40,1 39,6  

Japão 79,3 79,5 81,7 87,5 86,8  91,1

Nigéria            

França -60,1 -63,5 -62,4 -65,1 -67,2 -69,6 

Itália -13,1 -17,1 -19,5 -22,3   -27,4 

Chile 16,3  15,7 15,4 15,3 13,8 14,0

México -2,6  -2,3 -2,4 -2,2 -2,3 -3,0 

Índia -99,7  -105,8 -110,2   -121,8 -123,1 

Argélia            

Canadá -2,4 -2,5 -3,1 -5,6 -5,1  -6,9 

Taiwan 15,8  15,5 15 14,7 14,9 13,9 

Principais compradores do Brasil            

China 138,7  144,9 156.6 174,7 179,0 182,9

EUA -550,1 -568,7 -592,4 -604,7  -621,4   -632,1 

Argentina 15,1  14,6 14,4 13,9 13,9  

Países Baixos 53,2 53,3 51,0 50,1 51,0  50,3 

Alemanha 211,9 210,4 210,8 207,9 208,2 210,3  

Japão 79,3 79,5 81,7 87,5 86,8  91,1

Reino Unido -132,5 -134,7 -135,0 -138,1 -140,8 -142,8 

Índia -99,7  -105,8 -110,2   -121,8 14,1 

Rússia 149,4 150,9 152,6 154,7 151,6 150,9 

Itália -13,1 -17,1 -19,5 -22,3   -27,4  

França -60,1 -63,5 -62,4 -65,1 -67,2 -69,6 

Espanha -70,7 -69,5   -73,7 -72,9  -70,7 

México   -2,3 -2,4 -2,2 -2,3 -3,0  

Chile 16,3  15,7 15,4 15,3 13,8 14,0

Venezuela 30,0 (Q1)       31,1 (Q2)  

fonte: 
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4 PIB real, preços ao consumidor, saldo em conta 
corrente e desemprego

Tabela 11

Fonte: FMI – World Economic Outlook (2010)
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Tabela 12

Fonte: FMI – World Economic Outlook (2010)

Tabela 13

Fonte: FMI – World Economic Outlook (2010)



107
PREVISÃO E ANÁLISE DO DESEMPENHO DAS RECEITAS ESTADUAIS

Tabela 14

Fonte: FMI – World Economic Outlook (2010)

Tabela 15

Fonte: FMI – World Economic Outlook (2010)
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Tabela 16

Fonte: FMI – World Economic Outlook (2010)

Tabela 17

Fonte: FMI – World Economic Outlook (2010)
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5 Exportação, importação e saldo da balança 
comercial brasileira

Tabela 18

Intercâmbio comercial brasileiro (US$ FOB)

  Exportação Importação Saldo

1989 34.382.619.710 18.263.432.738 16.119.186.972

1990 31.413.756.040 20.661.362.039 10.752.394.001

1991 31.620.439.443 21.040.470.792 10.579.968.651

1992 35.792.985.844 20.554.091.051 15.238.894.793

1993 38.554.769.047 25.256.000.927 13.298.768.120

1994 43.545.148.862 33.078.690.132 10.466.458.730

1995 46.506.282.414 49.971.896.207 -3.465.613.793

1996 47.746.728.158 53.345.767.156 -5.599.038.998

1997 52.982.725.829 59.747.227.088 -6.764.501.259

1998 51.139.861.545 57.763.475.974 -6.623.614.429

1999 48.012.789.947 49.301.557.692 -1.288.767.745

2000 55.118.919.865 55.850.663.138 -731.743.273

2001 58.286.593.021 55.601.758.416 2.684.834.605

2002 60.438.653.035 47.242.654.199 13.195.998.836

2003 73.203.222.075 48.325.566.630 24.877.655.445

2004 96.677.498.766 62.835.615.629 33.841.883.137

2005 118.529.184.899 73.600.375.672 44.928.809.227

2006 137.807.469.531 91.350.840.805 46.456.628.726

2007 160.649.072.830 120.617.446.250 40.031.626.580

2008 197.942.442.909 172.984.767.614 24.957.675.295

2009 152.994.742.805 127.719.362.788 25.275.380.017

Jan a Set 2010 144.929.394.323 132.156.203.508 12.773.190.815

Fonte: Secex
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6 Ingressos de investimentos diretos – participações. 
Distribuição por setor

Ingressos de investimentos estrangeiros diretos – participações. Distribuição por setor (US$ millhões)

Discriminação Jan.-out. 2009 % Jan.-out. 2010 %

Total  22 449  100,0  34 233  100,0 

Agricultura, pecuária e extrativa mineral  2 877 12,8  8 124   23,7 
Extração de minerais metálicos   664 3,0  5 215   15,2 

Extração de petróleo e gás natural  1 707 7,6  1 864   5,4 
Atividades de apoio à extração de minerais   164 0,7   571   1,7 

Produção florestal   101 0,5   304   0,9 
Agricultura, pecuária e serviços relacionados   233 1,0   129   0,4 

Extração de minerais não metálicos   5 0,0   41   0,1 
Demais   2 0,0   0   0,0 

Indústria  10 604 47,2  15 438   45,1 
Produtos químicos  1 099 4,9  6 594   19,3 

Coque, derivados de petróleo e biocombustíveis   990 4,4  2 271   6,6 
Metalurgia  3 450 15,4  1 876   5,5 

Produtos minerais não metálicos   163 0,7  1 146   3,3 
Produtos alimentícios   393 1,8   948   2,8 

Equipamentos de informática, produtos eletrônicos e ópticos   139 0,6   541   1,6 
Bebidas   115 0,5   468   1,4 

Máquinas e equipamentos   253 1,1   248   0,7 
Veículos automotores, reboques e carrocerias  2 083 9,3   210   0,6 
Produtos de borracha e de material plástico   378 1,7   204   0,6 

Celulose, papel e produtos do papel   65 0,3   157   0,5 
Produtos de metal   54 0,2   139   0,4 

Produtos farmoquímicos e farmacêuticos   639 2,8   124   0,4 
Produtos de madeira   179 0,8   99   0,3 

Outros equipamentos de transportes   73 0,3   89   0,3 
Produtos diversos   54 0,2   65   0,2 
Produtos têxteis   70 0,3   56   0,2 

Produtos do fumo   6 0,0   47   0,1 
Máquinas, aparelhos e materiais elétricos   283 1,3   30   0,1 

Edição e edição integrada à impressão   19 0,1   26   0,1 
Reparação e manutenção de equipamentos de informática   1 0,0   20   0,1 

Outras indústrias   98 0,4   80   0,2 

Serviços  8 968 39,9  10 671   31,2 
Comércio, exceto veículos  1 696 7,6  1 819   5,3 

Serviços financeiros e atividades auxiliares  1 771 7,9  1 277   3,7 
Atividades imobiliárias   455 2,0   913   2,7 

Transporte   435 1,9   716   2,1 
Telecomunicações   154 0,7   671   2,0 

Construção de edifícios   608 2,7   635   1,9 
Serviços de tecnologia da informação   190 0,8   551   1,6 

Educação   53 0,2   477   1,4 
Serviços financeiros – holdings não financeiras   332 1,5   464   1,4 
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Serviços de escritório e outros serviços prestados a empresas   247 1,1   463   1,4 
Armazenamento e atividades auxiliares de transportes   283 1,3   390   1,1 

Eletricidade, gás e outras utilidades   287 1,3   240   0,7 
Seguros, resseguros, previdência complementar e planos de saúde  1 251 5,6   216   0,6 

Serviços de arquitetura e engenharia   49 0,2   208   0,6 
Alojamento   94 0,4   198   0,6 

Publicidade e pesquisa de mercado   29 0,1   154   0,5 
Obras de infraestrutura   106 0,5   148   0,4 

Alimentação   19 0,1   117   0,3 
Atividades de sedes de empresas e de consultoria em gestão de empresas   162 0,7   93   0,3 

Aluguéis não imobiliários e gestão de ativos intangíveis   73 0,3   71   0,2 
Comércio e reparação de veículos   58 0,3   68   0,2 

Agências de viagens, operadores turísticos e serviços correlatos   3 0,0   14   0,0 
Outros serviços   613 2,7   769   2,2 

1/ Inclui investimentos em bens e imóveis.        

7 Conjuntura regional

Fonte: Bacen
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V Análise de receita

1 Introdução
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Gráfico 24

 Fonte: MF/Cotepe(deflacionado pelo IGP-DI)

Tabela 19. Arrecadação do ICMS por região (R$ milhões)

ICMS N S SE NE CO

Jan./2000 288 1.086 3.729 967 475

Jan./2005 701 2.152 7.173 1.979 1.099

Jul./2010 1.313 3.379 12.191 3.239 1.896

% 455% 311% 327% 335% 399%

Fonte: Cotepe-MF

2 Aplicativos utilizados na análise da receita

2.1 Sidir
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2.2 Sigpex

Tela 1 – Relatórios do Sigpex
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Tela 2 – Relatórios gerenciais do Sigpex

Tela 3 – Gráficos do Sigpex
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2.3 DW

Tela 4 – DW: Pasta de arrecadação

3 Conceitos utilizados na análise das receitas

Explicação dos termos utilizados

Termo Conceito

Segmentos Agrupamentos de contribuintes de acordo com o CNAE

Prognóstico Estimativa de ICMS com base na sazonalidade

Inconverso ICMS não convertido, não realizado

Eficácia Divisão do ICMS realizado pelo ICMS potencial

ICMS potencial Valor teórico esperado de ICMS em função da máxima arrecadação permitida pela 
legislação e pela conjuntura econômica

DW – Pasta de Arrecadação
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Faturamento total Potencial de consumo de Mato Grosso ajustado por um fator setorial de crescimento

Faturamento tributário Potencial total menos exportações

4 Principais relatórios – acompanhamento do ICMS
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Reais
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Tabela 20

Crescimento da arrecadação do ICMS em MT – R$

Ano ICMS Var. %

2000                     1.408.910.881  

2001                     1.520.510.648 7,9

2002                     1.858.636.800 22,2

2003                     2.399.008.000 29,1

2004                     2.948.873.000 22,9

2005                     3.085.369.804 4,6

2006                     3.141.525.740 1,8

2007                     3.465.629.103 10,3

2008                     4.182.264.928 20,7

2009                     4.282.748.723 2,4

Fonte: Secretaria de Fazenda de MT
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Tabela 21. Destaque no relatório para o ICMS

  01/01/2009 a 14/10/2009 01/01/2010 a 
14/10/2010    

  Real – atualizado Real – atualizado Var. % Diferença
ICMS              3.560.160.571              3.689.570.241 3,6   129.409.670 

Algodão                   13.775.510                   19.450.666 41,2       5.675.156 
Arroz                   17.368.378                   30.831.881 77,5     13.463.503 

Atacado                 189.682.474                 212.533.372 12,0     22.850.898 
Bebidas                 152.936.953                 192.382.515 25,8     39.445.562 

Combustível                 813.736.864                 843.609.416 3,7     29.872.552 
Comunicação                 326.111.594                 284.114.124 -12,9   (41.997.470)

Energia                 319.476.149                 327.146.320 2,4       7.670.171 
Madeira                   63.435.589                   70.871.190 11,7       7.435.601 

Medicamentos                   76.933.149                   77.934.517 1,3       1.001.368 
Outros                 134.155.427 73.265.342 -45,4   (60.890.085)

Pecuária                 148.450.837                 189.643.913 27,7     41.193.076 
Soja                 201.856.825                 204.969.445 1,5       3.112.620 

Supermercado                 150.294.109                 137.647.045 -8,4   (12.647.064)
Transporte                 124.915.027                 143.116.570 14,6     18.201.543 

Varejo                 539.606.916                 558.306.613 3,5     18.699.697 
Veículos                 287.424.769                 323.747.313 12,6     36.322.544 

Fonte: Secretaria de Fazenda do Mato Grosso



123
PREVISÃO E ANÁLISE DO DESEMPENHO DAS RECEITAS ESTADUAIS



ANÁLISE DE RECEITAS
124

Tabela 22. Destaque no Relatório para o ICMS

Fonte: Secretaria de Fazenda do Mato Grosso
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5 Conceitos e métodos utilizados para desenvolver a 
análise de receita
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Tabela 23

Fonte: Assessoria de Pesquisa Econômica e Aplicada (Apea)
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Tabela 24. Fator de ajuste por segmento

Segmento Fator de ajuste para o faturamento de 2000
(%)

Algodão 31

Atacado 5,5

Bebidas 7

Combustível 5,5

Varejo 5

Comunicação 10,6

Energia 10,6

Madeira 5,5

Medicamentos 0

Pecuária 19

Soja 11

Supermercados 11,2

Transporte 10,6

Veículos 26

Fonte: Apea
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5.1 Critérios estabelecidos para atualizar a série por 
segmento

Tabela 25. Segmentos, índice/variáveis e observações principais dos 
procedimentos de atualização de valores para as análises bimestrais da 
Receita de ICMS

Segmentos Índice/variáveis Comentários

Arroz

Valor Bruto da Produção (VBP)*: 
consumo interno, preços, 

exportação, população, margem de 
valor agregado, dólar médio
VBP = Quantidade * preços

Alternativamente, são utilizados dados de receita e 
produção do Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento, Conab, IBGE, Famato, Imea, Indea, Abiove, 
Aprosmat, Esalq, Acrismat, UBA (Sema-Madeira)

Soja

Algodão

Pecuária (bovino, 
suíno e aves)

Madeira

Bebidas

PIB, IPA-DI, receitas e volume de 
vendas IBGE (Pesquisa Mensal 

do Comércio-PMC-IBGE), e ainda 
outras fontes sobre desempenho 

setorial

Outras fontes sobre o comportamento setorial podem 
ser utilizadas, principalmente quando a arrecadação do 

segmento mostra uma curva mais acentuada que a média

Combustíveis

PIB, IGP-DI

Outras fontes sobre o comportamento setorial podem ser 
utilizadas. Exemplos: o desempenho da Pesquisa Mensal 

e Comércio/IBGE. Nos combustíveis (consumo ANP) – 
Energia: dados de consumo; (Veículos: base de dados do 
Detran; renúncias incorporam-se ao faturamento, e no 

medicamento, crescimento populacional acrescentam-se 
ao PIB e ao IGP-DI. Efeitos legislação são considerados 
comumente em Combustível, Energia e Comunicação 

(Recolhimento aos fundos: Fungefaz: comunicação; Fethab: 
combustível; Fesp: energia elétrica). Essas avaliações 

complementares são utilizadas quando o desempenho da 
arrecadação mostra curva mais acentuada do que a média

Comunicação

Energia

Medicamentos

Supermercado

Transporte

Varejo

Veículos

Outros

Atacado

PIB, IPA-DI, receitas e volume de 
vendas IBGE (Pesquisa Mensal 

do Comércio-PMC-IBGE), e ainda 
outras fontes sobre desempenho 

setorial (Abad: Associação Brasileira 
de Atacadistas e Distribuidores)

Também se usa a PMC se efeitos cumulativos do PIB e do 
IPA não explicam a arrecadação em determinados períodos 
[sazonalidades do consumo como observado na redução 

do IPI pós-crise]

Fonte: Apea
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Tabela 26. Indicadores – preços

Fonte: Apea

Tabela 27. Índices para a análise do segundo quadrimestre – 2010

Fonte: Apea
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Tabela 28. Segmento de Bebidas. Análise do ICMS até segundo 
quadrimestre de 2010) – MT

Fonte: Apea

Tabela 29. ICMS, renúncias, créditos, gap e eficácia por região. Mato 
Grosso, 2009

Fonte: Sefaz/Apea
Obs.: feito anualmente.
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Tabela 30. Análise do IPVA 2010. Dados de imposto e frota atualizados até 
ago./2010 – MT

Imunes: frota oficial / Fonte: Apea

Tabela 31. Valor bruto da produção algodão, MT, 2010 (atualizado em 
ago./2010)

Fonte: Secretaria de Agricultura do Estado de Mato Grosso



ANÁLISE DE RECEITAS
132

Tabela 32. Arrecadação de ICMS (nominal e real) por segmentos entre 
2003-2010, acumulado de janeiro a agosto. MT, 2010
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Tabela 33. Segmentos da economia mato-grossense, arrecadação de ICMS 
jan.-ago. de 2010, projeção da LOA, ICMS anualizado em função das 
sazonalidades, ICMS potencial e sazonalidade do quinquênio 2005-2009. 
MT, 2010

Milhões de Reais

Fonte: Secretaria de Fazenda do Estado de Mato Grosso
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Referências
Complexo soja

 China’s economic growth

Setor externo

Boletim Regional do Banco Central do Brasil.

Recursos naturais na América Latina e Caribe

Competition between Brazil and other exporting 
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Foreign Affairs
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A indústria e o Brasil
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Análise 
das exportações mato-grossenses de janeiro a setembro – 2010/2009.

A competitividade do Brasil e da 
China no mercado americano:

O desafio do capitalismo global

Convergence, catch-up and overtaking

The world in 2050

The world in 2050:
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The 
Chinese Journal of International Politics

Sem paralelo na história brasileira recente

World Economic Outlook (WEO): 

Principal global indicators

The Wall Street Journal in Valor Econômico

When China rules the world: the rise of the Middle 
Kingdon and the end of the western world.

 The New York Times

What does China think?

Valor 
Econômico

 Economia brasileira em perspectiva.

Ten years after the take-off:

Composite Leading Indicators (CLIs), OECD.
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Money for metal:

The China syndrome:

Raw deal:

The New York Times

 Balança comercial 
brasileira: 

Financial 
Times

Financial 
Times

Chinese Journal of International Politics

Economic and Financial Indicators

Report to 
the president on the national export initiative
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Oilseeds

 The Chinese Journal 
of International Politics

 The Chinese Journal of 
International Politics

The Global Competitiveness Report 
2010-2011
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Anexos

Quadro 1. Projeção do potencial de consumo de Mato Grosso, 2000, 2001 
e 2002

 Fonte: Ape
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Quadro 2. Projeção do potencial de consumo de Mato Grosso para 2000

Fonte: Apea
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Relação de siglas

Sigla Significado

Abad Associação Brasileira de Atacadistas e Distribuidores

Abiove Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais

Acrismat Associação dos Criadores de Suíno de Mato Grosso

Adabas Adaptable DAta BAse System – Sistema gerenciador de banco de dados

AL  América Latina

ALC  América Latina e Caribe

Aprosmat Associação dos Produtores de Soja de Mato Grosso

Brics Brasil, Rússia, Índia e China

CAE Código de Atividade Econômica

Cfop Código Fiscal de Operação

Cnae Classificação Nacional de Atividades Econômicas

CO2 Dióxido de Carbono

Conab Companhia Brasileira de Abastecimento

Detran Departamento Estadual de Trânsito

DNM Defesa Nacional de Mísseis

Esalq Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz

EUA  Estados Unidos da América

E7 China, Índia, Brasil, Rússia, México, Indonésia e Turquia

Famato Federação da Agricultura e da Pecuária do Estado de Mato Grosso

Fesp Fundo Estadual da Segurança Pública

Fethab Fundo Estadual de Transporte e Habitação

Fiemt Federação das Indústrias do Estado de Mato Grosso

FMI Fundo Monetário Internacional

Fungefaz Fundo de Gestão Fazendário

G7  EUA, Japão, Alemanha, Inglaterra, França, Itália e Canadá

G-20 Argentina, Austrália, Brasil, Canadá, China, EUA, França, Alemanha, Índia, Indonésia, Itália, Japão, 
México, Rússia, Arábia Saudita, África do Sul, Reino Unido, República da Coreia, Turquia

GIA  Guia de Informação e Apuração do ICMS

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística



ANÁLISE DE RECEITAS
142

Iedi Instituto de Estudos para o Desenvolvimento Industrial

Imea Instituto Mato-Grossense de Economia Agropecuária

IMF International Monetary Fund

Indea Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso

IPA-DI Índice de Preços do Atacado – Disponibilidade Interna

IVA  Imposto sobre o Valor Agregado

Java  Linguagem de programação orientada a objeto

OMC Organização Mundial de Comércio

ONU Organização das Nações Unidas

PCC  Partido Comunista Chinês

P&D Pesquisa e Desenvolvimento

PIB Produto Interno Bruto

PMC Pesquisa Mensal do Comércio

Sema Secretaria Estadual de Meio Ambiente

Sigpex Sistema de Gerenciamento

SQL System Query Language – Linguagem de Consulta Estruturada

UBA União Brasileira da Avicultura

UE União Europeia

UFRJ Universidade Federal do Rio de Janeiro
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1 Introdução
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2 Referencial teórico

2.1 Arrecadação potencial dos estados brasileiros
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Quadro 2. Variáveis indicadoras do potencial tributário [fatores críticos], 
sinais esperados e observações para cálculo teórico de potencial econômico

Variável Sinal 
esperado* Observação

Produto interno bruto
+ Maior produto e renda  funcionam como suportes a maiores 

impostosRenda 

Proporção de comércio 
internacional/PIB +

[Importações + exportações]/PIB – “o comércio internacional é ainda 
importante fonte de receita tributária, principalmente em grande parte 

dos países em desenvolvimento”(VASCONCELOS, 2006, p. 9)

Saldo na balança comercial -

As exportações são desoneradas, portanto seu aumento não se converte 
diretamente em ICMS

“Saldos na balança comercial reduzem o tamanho da base disponível 
para tributação...” (VARSANO et al., 1998, p. 23)

Atividades de energia, 
comunicação e consumo de 

combustível
+ O consumo de energia/combustível e comunicação tem sido uma das 

bases mais importantes para o ICMS

Participação da agricultura -

Tradicionalmente são atividades com menor tributação – alíquotas 
comparativamente mais baixas – sob a alegação amplamente aceita 

de essencialidade de seus produtos e serviços. Nada incomum também 
regimes tributários diferirem o pagamento do ICMS da agricultura para 

o próximo elo da cadeia

Nível de poupança (pública + 
privada) -

A propensão a poupar, pela sua própria definição, funciona como 
um desacelerador da expansão do comércio. Ao formar um fundo 
de investimento futuro, a poupança é o custo de oportunidade de 
um crescimento no presente, mas um sinalizador para crescimento 

compensatório no futuro

População urbana + Quanto mais pessoas habitam as cidades, maior a taxa de formalismo 
na economia, portanto maior a base possível de arrecadação

Valor adicionado +
Aqui entendido como a diferença entre os valores de receitas e os 
custos, o valor adicionado forma um agregado para a incidência de 

imposto

Nível de atividade industrial

+ Há indicadores de que a industrialização para o mercado interno ativa 
elos geradores de impostos

- O contrário se espera de uma industrialização orientada à exportação
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Consumo aparente de cimento

+ O comércio, de maneira geral, tem um peso significativo na composição 
do ICMSÍndices da construção civil

Propensão a consumir

Venda de papel ondulado + Utilizado para embalar produtos industriais, o papel ondulado indica o 
nível agregado de demanda na economia

Renúncias/incentivos fiscais

+ Se a atividade não existe, a renúncia/incentivo aumenta a arrecadação, 
pois parte-se de um ponto zero

-
Se a atividade já existe e mesmo assim se opta por manter renúncias/

incentivos por tempo indeterminado, o resultado pode ser a retração do 
mercado e a inibição da autonomia empresarial

Fonte: VARSANO (1998); VIOL (2006), ABRAS (2010), Sefaz/Apea
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2.2 Cálculo do gap tributário/esforço tributário

Quadro 3. País, tributos, produto. Dados hipotéticos

País T Y T/Y [a] – observado T/Y previsto [b] [b] – [a]

A 17 100 0,17 0,25 0,08

B 13 100 0,13 0,17 0,04

Fonte: Pinacastelli (2001)

12  […] “the tax effort is measured by the difference between the actual and the predicted values of T/Y, having substituted the 
values of independent variables into the equation” […] (PIANCASTELLI, 2001, p. 2).
13  Chama-se estocástica a impossibilidade de conhecer precisamente os efeitos em função do estudo de suas causas. Exemplo: 
uma causa gera o efeito 1; a mesma causa gera o efeito 2: a esses diferentes efeitos originados da mesma causa atribui-se 
o conceito de estocástico (ou aleatório). Um exemplo estocástico: a diminuição do ICMS sobre uma mercadoria aumenta a 
quantidade demandada, converte-se em lucros, ou ambos? A antecipação de todos os efeitos (espaço amostral) é o campo da 
probabilidade.
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14 “This adds to the statement of Chelliah, Baas and Kelly (1975) that tax effort indices are not designed to be used in a 
mechanistic fashion but are to be considered as useful information for the analysis of the fiscal performance of a country and 
for the scope for raising more taxes” […] (PIANCASTELLI, 2001, p. 7).
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Figura 1. Hipótese de aumento de evasão maior do que o aumento da arrecadação
Fonte: PIANCASTELLI (2001), adaptado

15  Mais adiante discutiremos brevemente as limitações de adotar um sistema tributário ótimo.
16  O que é um sistema tributário eficaz? O conceito de eficácia geralmente está associado ao objetivo, ou seja, podemos dizer 
que há uma meta teórica de arrecadar 100% dos tributos, então, quanto mais se aproxima deste número, mais eficaz é um 
sistema tributário. A definição de eficácia e de esforço tributário é praticamente a mesma, e como será visto posteriormente, é 
muito precária sua comparação entre administrações tributárias.
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17  Isenções, diferimento, estimativas, preços de pautas, definição de alíquotas, redução de base de cálculo, remissão, anistia, 
etc.
18  , do inglês: fenda, hiato, fissura.
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Figura 2. Situação hipotética em que o governo reconhece um potencial estrutural teórico e opta por tributar abaixo desse 
potencial
Fonte: adaptada de Viol (2006, p. 8)
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Figura 3. Situação hipotética em que o governo aplica uma legislação que pretende retirar da economia mais do que permite 
seu potencial estrutural
Fonte: adaptada de Viol (2006, p. 8)
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19 Mostra que após certo nível de alíquota de imposto qualquer elevação adicional, em vez de aumentar a arrecadação, acaba 
por diminuí-la.
20  Refere-se à disponibilização de tecnologias confiáveis de uso fácil e de baixo custo para que o contribuinte honre seus 
compromissos tributários. Segundo Piancastelli (2001), uma legislação complexa aumenta a chance de esquemas fraudulentos. 
Para Lasso (2009), quanto mais complexa é uma legislação, maior a probabilidade de haver oportunismos que permitam que 
contribuintes enveredem por práticas qualificadas como ilegais.
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21 O princípio da equidade é de mais difícil aplicação. Quando se fala em equidade a primeira noção que salta à mente é a 
alíquota progressiva do imposto de renda: quanto maior o rendimento, maior a alíquota. Contudo, essa lógica viola outro 
princípio, o da eficiência. Qual o motivo? A violação ocorre devido à seguinte situação: geralmente a eficiência está associada 
às habilidades, que, por sua vez, se converte em produtividade, que de certo modo se traduz nos rendimentos pessoais e nos 
lucros empresariais. O fato de esses rendimentos serem tributados com alíquotas crescentes gera um efeito desencorajador 
da eficiência. Enquanto no Imposto de Renda se observa a equidade, o ICMS evidencia o princípio da eficiência. Os estados 
concentram a arrecadação em atividades que demandam menor dispersão de esforços, mas não é distinguível na ocorrência 
do fato gerador a relevância da renda do agente econômico. O ICMS advém de poucas atividades (relativamente poucos 
contribuintes sob o regime de substituição tributária) consideradas essenciais/inelásticas. Assim, o estado assegura a captação 
de recursos, em tese, com menor aparato humano do que seria um ICMS arrecadado sob regras equânimes de equidade 
horizontal e vertical. Necessitar-se-ia de maior aparato para esse tipo de controle, e na margem, os custos marginais da estrutura 
poderiam ser crescentes. Em síntese, ricos e pobres pagam o mesmo ICMS quando efetuam suas compras no mercado.
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Quadro 4. Níveis de produto e de tributação do produto

Figura A – Níveis do produto Figura B – Níveis de tributação do produto

z1

Y2 Lugar geométrico impossível
Y* Capacidade máx. produto

Y1 Ineficiência

Z2
Em que: z1 e z2 são bens e serviços, Y = produção e P é a 

combinação dos bens z1 e z2.

z1

T2 Lugar geométrico impossível
T* Capacidade máx. tributária

T1 Ineficiência
z2

Em que: z1 e z2 são bens e serviços transacionáveis 
formadores de base imponível.

Ao longo de fronteira, alocações eficientes produzem 
igualmente z1 e z2. Y* é a fronteira de possibilidade de 
produção que a economia pode combinar para obter um 
determinado nível de produto (MANKIW, 2005, p. 25). 
Hipoteticamente, uma economia produzindo bens z1 e 

z2 gera um patamar de riqueza, base para um montante 
de tributo. No interior de Y* há ineficiência, acima há 

impossibilidade, sobre a curva Y* tem-se eficiência. Uma 
economia sempre opera no interior de Y*, ou seja, um Y1 – 
sub-realização de produção por imperfeições do mercado e 

falhas de governos.

Dada uma curva de possibilidades de produção, também 
segundo Varsano et al. (1998), pode-se derivar uma fronteira 

de tributação.
T* é a capacidade tributária potencial, T2 é um nível de 

tributação não realizável, T1 é a carga tributária observada 
e  é o esforço tributário, onde (0 <  < 1). Somente um 

 igual a 1 eleva T1 a T*, contudo é mais plausível um  
inferior, ou seja, uma eficácia nunca igual a 100%. Derivado 
da Figura A, temos T1 = T*. t, onde T1= tributos abaixo do 
máximo, T* = tributação máxima e t = eficácia tributária.

Y2
Y*

Y1
T1

T2
Y*

Fonte: MANKIW (2005), p. 25
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22 Dizer significativo estatisticamente implica admitir que há uma hipótese explicativa com elevada probabilidade de não 
ser rejeitada. No contexto em questão, reporta-se à estimativa de potencial tributário estimado com adoção de variáveis não 
aleatórias. Tecnicamente é representada do seguinte modo: p < 0,05. Isso significa que há apenas 5% de probabilidade de 
a hipótese inicial não ser verdadeira, ou que há 95% de não ser falsa. Para mais informações sobre significância estatística, 
consultar Pindyck (2005) e Gujarati (2000).
23  Um dos exemplos mais didáticos sobre moral hazard é o comportamento do motorista que dirige menos cautelosamente 
após ter aderido a uma apólice de seguro. No caso em questão, diz-se de estados que se acomodam porque sabem que suas 
despesas podem ser pagas por um último fiador: o governo federal.
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Quadro 5. Índice de esforço tributário, carga tributária (efetiva e estimada)

 – índice de esforço fiscal no estado i no ano t.

 – carga tributária efetiva do estado i ano t.

 – carga tributária estimada.

Fonte: VASCONCELOS  et al. (2006)

24  É importante lembrar que após o decurso de nove anos (2001-2010) muita das novas tecnologias foram recepcionadas pelas 
administrações tributárias. Neste trabalho consta uma breve experiência do Estado de Mato Grosso.
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2.3 Evasão tributária
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25 O suposto comportamento pode decorrer de idoneidade, mas também de mera impossibilidade de se esquivar dos 
mecanismos de controle e consequentemente da punição.
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Quadro 6. Nível teórico de renda disponível ao contribuinte quando este 
considera a possibilidade de captura e a negligência

Equação 1 (renda disponível sem considerar risco) Equação 2 (renda disponível ao considerar risco)

Onde Y = renda disponível, W = renda declarada, t = 
tributos e E = evasão

Onde Z = renda disponível, W = renda declarada, t = 
tributos, E = evasão e = risco de punição
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2.4 Sistema ótimo de tributação – dificuldades

26   “Para la obtención de la base imponible potencial del Impuesto  al Consumo Específico por concepto de producción 
interna, se parte del Valor Bruto de la Producción, al cual se deducen las exenciones establecidas por Ley, las exportaciones y la 
variación de existencias. Este monto posteriormente, es multiplicado por la respectiva alícuota para obtener el ICE potencial de 
la producción interna” (Delgadillo e Calderón (2009)).
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27   Os impostos lump sum são um valor fixo, ou seja, independem do nível de produção e, como tal, não distorcem a eficiência 
da economia, mas são impostos regressivos (um mesmo valor é pago porque produz quantidades diferentes). Enquanto 
Langemann conceitua o imposto lump sum como um tributo ideal, esse entendimento não está pacificado na teoria, visto 
que seu efeito difere não somente em relação à escala em que o mercado opera, mas também em relação ao tipo de mercado 
(monopólio, oligopólio). Disponível em: <http://pascal.iseg.utl.pt/~cbarros/files/Aula%2018.pdf>. Acesso em: 20/10/2010.
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28  Embora haja teóricos que defendam a existência de vários pontos de ótimo, a abordagem deste trabalho alinha-se ao 
pensamento de Kaldor e Hicks, qual seja, não há um ótimo paretiano. Toda escolha em economia sugere uma externalidade 
negativa: alguém ganha e alguém perde.
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 3 Metodologia

3.1 Capacidade tributária dos estados brasileiros
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3.2  Estimação do modelo

3.3  Equações de capacidade tributária do ICMS 2007
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3.4  Seleção do modelo
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O Quadro 6 apresenta os resultados do novo modelo.

29 A heterocedasticidade ocorre quando cada ponto previsto por um modelo se afasta dos dados reais por variações não 
constantes (visualização gráfica no Anexo – Figura 1B).
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Gráfico 1. Participação dos setores econômicos no valor adicionado no Brasil

 Fonte: IBGE
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Gráfico 2. Participação da arrecadação dos setores econômicos na 
arrecadação do ICMS no Brasil

Fonte: IBGE

3.5 Resultados obtidos de arrecadação potencial do ICMS
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Quadro 7. ICMS potencial dos estados (preços de 2000 – R$ mil)

Fonte: Elaboração dos autores
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Gráfico 3. Evolução da arrecadação potencial dos estados brasileiros no 
período de 2003 a 2007 (a preços de 2000 – R$ mil)

Fonte: Elaboração dos autores

3.6  Índice de esforço fiscal
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30  Fonte: Valor Econômico, em 12/08/2009.
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Quadro 8. Índice de esforço fiscal estadual de arrecadação do ICMS 

Fonte: Elaboração dos autores
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Quadro 9. Evolução do índice de esforço fiscal Brasil 

Fonte: Elaboração dos autores



183
PREVISÃO E ANÁLISE DO DESEMPENHO DAS RECEITAS ESTADUAIS

3.7 Análise dos resultados
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Quadro 10. Análise regional

Fonte: Elaboração dos autores
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4  Cálculo do gap tributário estadual – o caso de 
Mato Grosso

4.1 Do modelo econométrico31 de previsão de ICMS

31   Há de se enfatizar que parte dos modelos econométricos são relativamente complexos, o que exige uma preparação 
razoável em matemática, estatística e em economia para elaborá-los. Entretanto, o gestor, com a ajuda de ferramentas, pode 
ter uma boa noção dos resultados mostrados por modelos econométricos, até porque, em termos empíricos, o administrador 
tributário lida diariamente com situações favoráveis e desfavoráveis à realização da receita. A econometria é entendida como 
uma aplicação de métodos matemáticos e estatísticos a problemas econômicos e trata das relações entre duas ou mais variáveis. 
O método mais importante da econometria é a análise de regressão. Ela serve para estimar valores não conhecidos de uma 
variável dependente a partir de uma série de valores conhecidos (independentes).
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4.2 Previsão do PIB

32 A homocedasticidade ocorre quando cada ponto previsto por um modelo se afasta dos dados reais por uma variação 
relativamente constante (visualização gráfica no Anexo – Figura 1A).
33 Excel, minitab, outros. 
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Gráfico 4. ICMS nominal 2002-2010 (2009 estimado), PIB/IBGE 2002-2007 e 
PIB estimado 2008-2010

Fonte: Elaboração dos autores

34  O R² ajustado é uma medida semelhante ao R-quadrado, mas com uma vantagem. Enquanto o R² aumenta mesmo que 
as variáveis adicionadas tenham pouco poder explicativo, o R² ajustado “resiste” a esses acréscimos quando as variáveis têm 
pouca relevância.
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4.3 Das variáveis para cálculo do ICMS potencial e 
efetivo

Quadro 11. Segmentos, índice/variáveis e observações principais dos 
procedimentos de atualização de valores para as análises bimestrais

Segmentos Índice/variáveis Comentários

Arroz

VBP: produção, rebanho, consumo 
interno, preços, exportação, 
população, margem de valor 

agregado, dólar médio
VBP = quantidade * preços

Alternativamente, são utilizados dados de 
receita e produção do Mapa, Conab, IBGE, 

Famato, Imea, Indea, Abiove, Aprosmat, Esalq, 
Acrismat, UBA (Sema-Madeira)

Soja

Algodão

Pecuária (bovino, 
suíno e aves)

Madeira

Bebidas
PIB, IPA-DI, receitas e volume de 

vendas IBGE, PMC, e ainda outras 
fontes sobre desempenho setorial

Outras fontes sobre o comportamento setorial 
podem ser utilizadas, principalmente quando 

a arrecadação do segmento mostra uma curva 
mais acentuada que a média

Combustíveis

PIB, IGP-DI

Outras fontes sobre o comportamento 
setorial podem ser utilizadas. Exemplos: 

o desempenho da PMC/IBGE. Nos 
combustíveis (consumo ANP) – Energia: 
dados de consumo; (veículos: base de 

dados do Detran; crescimento populacional. 
Efeitos de legislação são considerados 

bem como recolhimentos a fundos que se 
transformam em créditos de ICMS, como 

Fungefaz: comunicação; Fethab: combustível; 
Fesp: energia elétrica. Essas avaliações 

complementares são utilizadas quando o 
desempenho da arrecadação mostra curva 

mais acentuada do que a média

Comunicação

Medicamentos

Supermercado

Transporte

Varejo

Veículos

Outros

Atacado

PIB, IPA-DI, receitas e volume de 
vendas IBGE, PMC, e ainda outras 
fontes sobre desempenho setorial, 

Abad

Também se usa a PMC se efeitos cumulativos 
do PIB e do IPA não explicam a arrecadação 
em determinados períodos [sazonalidades do 
consumo como observado na redução do IPI 

pós-crise econômica de 2009]
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Energia PIB, IGP-M

Utiliza-se o IGP-M do Banco Central ou uma 
média ponderada de uma série histórica. 
Geralmente, o crescimento estimado real 
do PIB também atualiza o faturamento do 

segmento de energia elétrica

Fonte: Sefaz/Apea

4.3.1 Dos componentes da análise econômica por segmento

Quadro 12. Esquema do gap tributário

Fonte: Sefaz/Apea (2010)

35  Os cálculos são feitos bimestralmente para atender à Lei de Responsabilidade Fiscal (BRASIL, 2000). Art. 13. No prazo 
previsto no art. 8º, as receitas previstas serão desdobradas pelo Poder Executivo em metas bimestrais de arrecadação [...].
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36  Alíquota média = valor do imposto dividido pelo valor contábil (VC). Exemplo:

para CNAES de entrada: imposto = R$ 15; VC = R$ 120;
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para CNAES de saída: imposto: R$ 25; VC = 250;

média ponderada (15 + 25)/(120 + 250)= 10,81%.
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37  Este procedimento de cálculo por saldo é realizado apesar de o risco de erros precedentes ficar sem apuração. Exemplo: 
Hiato Tributário (A) = R$ 1.000; Contencioso Administrativo (B) = R$ 100; Contencioso Jurídico (C) = R$ 200,00; Conta Corrente 
(D) = R$ 300; Sonegação = 1000 – (100 + 200 + 300) = R$ 400. O valor hipotético de R$ 400,00 pode apresentar problema por 
falha nas variáveis (A, B, C, D), embora a maior dificuldade continue sendo o rigor na obtenção de A. 
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Quadro 13. ICMS, renúncias, créditos, gap e eficácia por região. Mato 
Grosso, 2009

Fonte: Sefaz/Apea

4.3.2  Por que tentar regionalizar o ICMS?

38 Outros quadros podem ser consultados em: <http://www.sefaz.mt.gov.br/portal/Tributario/ReceitaPublica.php>.



GAP TRIBUTÁRIO ESTIMATIVA DETECÇÃO PREVENÇÃO E COMBATE
196



197
PREVISÃO E ANÁLISE DO DESEMPENHO DAS RECEITAS ESTADUAIS

5 Conclusão
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Anexo

Figura 5. Hipótese da homocedasticidade. Diferença homogênea entre os pontos previstos e observados
Fonte: elaboração do autores
Dados poucos espalhados em torno de média zero.

Figura 6. Hipótese da heterocedasticidade. Diferença heterogênea entre os pontos previstos e observados
Fonte: elaboração do autores
Dados muito espalhados em torno de média zero.
Figuras disponibilizadas em:
https://dspace.ist.utl.pt/bitstream/2295/68899/1/RLS-verificacao%20de%20hipoteses%20de%20base-v5.pdf 
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Quadro 14. Variáveis investigadas por diferentes autores para detecção 
de capacidade tributária

Fonte: elaboração do autores
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Quadro 15. Variáveis significativas por diferentes autores para detecção 
de capacidade tributária

Fonte: elaboração do autores
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Quadro 16. Siglas utilizadas

Sigla Significado

Abad Associação Brasileira de Atacadistas e Distribuidores

Abiove Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais

Abras Associação Brasileira de Supermercado

Acrismat Associação dos Criadores de Suíno de Mato Grosso

AgraFNP Consultoria e Informações em Agronegócios

ANP Agência Nacional do Petróleo

Apea Assessoria de Pesquisa Econômica Aplicada

Aprosmat Associação dos Produtores de Soja de Mato Grosso

CNAE Classificação Nacional de Atividades Econômicas

Conab Companhia Brasileira de Abastecimento

Confaz Conselho Nacional de Política Fazendária

Detran Departamento Estadual de Trânsito

Esalq Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiroz

Famato Federação da Agricultura e da Pecuária do Estado de Mato Grosso

Fesp Fundo Estadual da Segurança Pública

Fethab Fundo Estadual de Transporte e Habitação

Fungefaz Fundo de Gestão Fazendário

IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

IGP-M Índice Geral de Preços – Disponibilidade Interna

Imea Instituto Mato-Grossense de Economia Agropecuária

Indea Instituto de Defesa Agropecuária do Estado de Mato Grosso

IPA-DI Índice de Preços do Atacado – Disponibilidade Interna

IPI Imposto sobre Produtos Industrializados

LOA Lei Orçamentária Anual

PIB Produto Interno Bruto

PMC Pesquisa Mensal do Comércio

Proalmat Programa de Incentivo à Cultura do Algodão

Sefaz Secretaria de Estado de Fazenda de Mato Grosso

Sema Secretaria Estadual de Meio Ambiente

Sicme Secretaria de Indústria, Minas, Comércio e Energia

UBA União Brasileira da Avicultura

VC Valor contábil

Saaf Secretaria de Agricultura e Assuntos Fundiários

Mapa Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
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Considerações finais
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